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As crianças estão o tempo
todo produzindo currículos
e ressiginificando os que

lhes são dados.

Vivendo entre o tempo Aión
e o tempo Cronos as

crianças criam...

Cada criança vive o encontro com
o signo das histórias em

quadrinhos de maneira única,
criando histórias que apresentam

suas subjetividades...

 “Ora é uma dobra no infinito, ora
a prega da finitude que dá a uma

curvatura ao lado de fora e
constitui o lado de dentro”

(DELEUZE, 1998, p. 104).

“o plano de imanência toma do
caos determinações, com as quais
faz seus movimentos infinitos ou

seus traços diagramáticos”
(DELEUZE; GUATTARI, 2000, p. 68)

Mas existe dobra
na escola?

Vem conferir as
criações artísticas das
crianças dos 4º anos.

Conforme Deleuze e Guattari,
o espaço é composto por
dobras, redobras e assim
como o território escola.

Apesar de estarem na mesma
sala de aula, vivendo na mesma

comunidade cada estudante
representou o que lhe afeta de

maneiras diferentes
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As diferenças estão presentes na escola,  elas compõem as
sungularidades que deixam este território tão plural. 

A escola é um território repleto de
atravessamentos, linhas duras e maleáveis,
onde diversos corpos, histórias e sujeitos
habitam e se relacionam, trocando e criando
novas percepções sobre as subjetividades da
vida.

M O M E N T O S
D E  C R I A Ç Ã O
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As diferenças estão presentes na escola,  elas compõem as
sungularidades que deixam este território tão plural. 

Cleiton e Cleitonia são personagens de
algumas histórias produzidas em sala de aula,
por uma das turmas do 4º ano. Eles nos
presentearam com sua presença durante a
composição da história pelas crianças.

M O M E N T O S
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O pensamento é criação, quese faz a partir do plano de imanência.

Em uma pesquisa cartógrafica narramos os
atravessamentos dos pesquisadores no campo
da pesquisa, desta forma não buscam
finalizações, afinal tendo múltiplas entradas
na pesquisa temos múltiplas saídas.

M O M E N T O S
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Todos os espaços foram aproveitados para as esperimentações
estéticas, o chão, a biblioteca, as mesas, cadeiras e as conversas

onde novas possibilidades eram apresentadas pelos amigos.

Nesta edição as histórias estão completas, mas
na edição especial você tem a oportunidade
de criar junto com nossos autores a partir de
uma história em quadrinhos que eles
iniciaram.

M O M E N T O S
D E  C R I A Ç Ã O
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Cada história em quadrinhos é uma criação estética e poética
única, permita-se olhar a partir do seu devir infância, para uma

melhor experiência. 
 

As histórias podem estar na horizontal e na vertical então
exercite virar a revista sempre que for necessário.

 
Boa leitura!
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